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				Está história foi escrita através de um aplicativo de tablet que transcreve o que está sendo ditado oralmente em forma escrita. 

				

				

				

				

				

				

					Estava sentado no lobby do hotel fazendo minhas leituras matinais. Um vento frio cortava minha nuca vindo da janela aberta nas minhas costas. O luxo era mediano no hotel, mas o mesmo tinha conforto. As poltronas do lobby eram aconchegantes e limpas. Lia distraidamente Nietzsche e Dumont tal que o vazio do hotel me passou despercebido. De repente o frio aumentou e eu lembrei que tinha de voltar para o quarto e chamar minha esposa, Lêda, e ele, meu filho... o Lorde das Trevas... Dante.

				Tarefa complicada essa de ser o pai de um garoto predestinado a ser o destruidor de toda a cristandade. No começo, quando ele tinha somente alguns dias de vida e um mensageiro das profundezas veio me procurar ainda no hospital, achei aquilo tudo uma grande piada. Ele era uma criaturinha estranha. Tinha cerca de um metro e vinte de altura e um rosto alongado, avermelhado, com olhos amarelados, como se tivesse uma doença do fígado, e um sorriso constante, com simpatia e horror ao mesmo tempo. 

				

				Olhava o menino pelo vidro da enfermaria infantil, quando ele falou comigo:

				- Preocupado com menino? - Olhei para baixo e respondi:

				- Claro!

				- Gostaria de garantir o bem estar dele para sempre? - Mesmo estranhando a proposta, respondi:

				- Claro que sim!

				Como bom ateu e professor de filosofia nunca levaria aquilo nas palavras exatas. Dei um sorriso de ironia e perguntei:

				- Que tenho de fazer... Assinar um contrato com sangue?

				- Nada disso, mestre. Clique aqui em ACEITO. - Ele ergueu um tablet com um texto de letras pequenas e com um local para clicar aceito bem grande no final.

				Claro que hesitei de meter meu dedo ali. Afinal era um monstrinho totalmente desconhecido, apesar da simpatia. Depois pensei: - “Que mal podia acontecer? Ele não tinha nenhum dado meu...”-

				- Claro, baixinho! - Apontei o indicador e cliquei. Senti um leve formigamento no dedo, a tela piscou entre o branco e o vermelho e depois o personagem desfez o sorriso, pareceu crescer em tamanho e me disse com tom assustador:

				- Sem volta agora, Mestre. Vai ser o pai do Lorde das Trevas.

				- Opa, Megadeth, o que quer dizer com isso? - Sendo conhecedor de mitologia e ouvidor de metal sabia que toda aquela bobagem somente poderia advir de algum conjunto de crenças. Estiquei o braço para pegar o tablet.

				- Deixa eu ler isso, feioso. - Mas antes que pudesse pegar, o monstrinho bateu o calcanhar no piso e sumiu num buraco flamejante. Olhei para aquilo e depois de volta para meu filho e pensei: - “Lêda vai me matar quando souber disso”.

				Voltando ao hotel no momento atual, entrei no quarto bem devagar. Tanto minha esposa quanto Ele detestam ser acordados muito cedo. Toquei nela de leve e disse:

				- Querida, passa das 8 horas. - Ela acordou e olhou para mim como quem olha para um monstro. Levantou assustada e perguntou:

				- E ele acordou? Ele detesta acordar sem ter a comida pronta!

				- Esqueceu que estamos viajando, querida, no hotel em Malhado?

				- Ah, verdade... Deixa eu me vestir para a gente levar ele para comer.

				- Ok. Vou chamar ele. - Minha esposa se levantou enquanto eu fui ao leito dele no quarto ao lado do nosso. Abri a porta e entrei no seu quarto. O quarto estava frio como se fosse uma geladeira e dele exalava um cheiro forte como se fosse uma espécie de veneno. O que acontecia de fato é que os aromas que ele exala durante a noite eram muito similares a gases vulcânicos. Acordei-o com cuidado porque sabia que ele ficava irritado quando era acordado de repente e disse a ele para descermos e assim podermos tomar nosso café da manhã juntos. Ele abriu seus olhos amarelados avermelhados e olhou para mim com aquele olhar de “não me acorde agora”, mas depois viu quem era. Era o pai dele que estava acordando ele, aí ele mudou a expressão e deu bom dia.

				Para todos os efeitos meu filho Dante era uma criança normal. Ele era carinhoso comigo, atencioso com a mãe e até obediente. O grande problema era quando ele é contrariado. Diferente de muitas crianças, quando ele é contrariado a raiva dele faz acender os poderes sobrenaturais que contavam com a vida dele. 

				Ele me abraçou forte e eu o arrumei para descermos para o café. Sua idade agora é de cinco anos. É uma criança sorridente e até certo ponto muito inteligente. Aliás, ele era excepcionalmente inteligente. Minha esposa é que até certo ponto ainda tinha algum medo dele em algumas ocasiões, mas o amava muito e tratava-o com carinho como se fosse um filho normal. Os poderes relacionados com fato de ele ser o Lorde das Trevas não mudavam o fato de ele ser nosso filho. 

				Descemos para o café juntos e lá encontramos Lêda. Todos estavam sorrindo felizes por estarmos de férias, mas uma coisa chamava atenção no hotel: ele estava insistentemente vazio, apesar de todos os funcionários do mesmo estarem trabalhando normalmente. Ele estava sempre vazio mesmo sendo um local turístico em alta estação e isso era estranho. Era época de férias como em todos os anos e era uma estação turística muito movimentada em que as pessoas vinham para frequentar e participar de atividades nas belas serras da região.

				A princípio o vazio do hotel não me chamou atenção, mas no terceiro dia notei essa questão do hotel estar sempre vazio. Como era possível um local tão movimentado ter um hotel para ficar somente para nós três? Estava completamente vazio. As pessoas simplesmente não se hospedavam lá? Os funcionários estavam atendendo muito bem, no entanto só tinha a gente para o café da manhã, por exemplo. Era apenas nós três.

				Comecei a desconfiar que aquilo tinha alguma coisa a ver com nosso filho. Enquanto estávamos na mesa tomando café, olhei para Dante. Ele olhou ao redor para o vazio do hotel e aí perguntei: 

				- Filho, você tem alguma coisa a ver com o vazio do hotel? - Ele olhou para mim pensativo e disse: 

				- Não sei de nada disso, papai. 

				Minha esposa olhou para mim também diante da pergunta, olhou ao redor o vazio e aí também perguntou: 

				- Realmente, esse hotel anda muito vazio e é a estação mais movimentada aqui da região. Porque será que ele tá tão vazio? 

				Quando um dos funcionários passou perto da nossa mesa, paramos ele e perguntamos porque que o hotel andava tão vazio. O rapaz, um jovem de 16 anos, olhou meio desconfiado, parando o olhar um pouco em nosso filho e respondeu com certa hesitação: 

				

				- Isso é normal, senhor. O hotel às vezes fica vazio quando tem hóspedes muito importantes. - Olhei com estranheza e minha esposa também. Enfim perguntamos: 

				- Quem é o hóspede importante? - O rapaz novamente deu uma olhadela para nosso filho, que continuava a comer, e falou:

				- Ora Senhor, é seu filho, ele é o hóspede importante. - Dante virou para a gente deu uma risada, olhou para o rapaz, que meio que se esquivou ao sair andando, e aí ele continuou comendo.

				Novamente viramos para nosso filho e perguntamos:

				- Você não tem nada a ver com isso, menino? - Ele olhou com aquela cara inocente que sempre faz e disse:

				- Eu não tenho nada a ver com isso. Nem me mexi, nem dei opinião sobre o Hotel que viríamos dessa vez nessas férias... porque eu ia me meter numa coisa dessas?

				Ainda com certa desconfiança terminamos nosso café e depois saímos para passear pela cidade.

				Nesses cinco anos como o pai de uma criança destinada a fazer algo tão complexo quanto destruir toda a cristandade poucas coisas fora do comum realmente aconteceram. O cotidiano de uma criança destinada a ser o Lorde das Trevas não é muito diferente de uma criança qualquer, passando por todas as fases. Mas tinha que chamar atenção de algumas coisas específicas e enquanto passeávamos pela cidade ia lembrando alguma dessas coisas para chegar a uma conclusão do por que as pessoas no hotel estarem tratando ele e a gente como algo especial, como pessoas especiais... E acho que talvez na cidade toda também. 

				Com poucos meses de idade meu filho já tinha passado por vários problemas normais de crianças como cólicas, resfriados, choros, todas as questões relacionadas com o desenvolvimento infantil. O que diferenciava é que ele sempre fazia de um jeito que terminava muito rápido. Era como se fosse uma adaptação muito rápida a um problema corriqueiro. O que normalmente uma criança levaria meses para desenvolver, ele desenvolvia muito rápido. Aí era Engraçado que as coisas deveriam espantar a gente, pois a gente estava criando o Lorde das Trevas, mas na verdade deixava a gente aliviado, já que a gente tinha menos problemas com que se preocupar. 

				A criaturinha quando deu a notícia e disse que ele seria sempre saudável, não explicou os detalhes. O conceito de sempre saudável varia muito. Ele podia ser sempre saudável. Ele podia ou nunca ficar doente ou poderia significar sempre saudável no sentido de nunca nos perturbar. Eu acho que acabou sendo o segundo sentido. Todos os pais de primeira viagem quando lidam com crianças pequenas, com bebês, sempre têm que aprender a lidar com a fralda suja, o início da alimentação, pequenos problemas de saúde e das constantes idas ao médico pediatra. Vacinas têm que ser dadas e tudo isso nós fizemos. Só que era sempre uma visita muito rápida. Era sempre uma coisa muito ligeira e corriqueira. Os médicos e vacinadores especialistas sempre se surpreendiam com a velocidade com que a criança que é meu filho se desenvolvia e sorria sempre das situações. Era como se estivesse sempre no comando, além do fato de ser uma criança e por isso inconsciente. Sempre no comando mesmo. 










